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O t r a b a l h o teve como o b j e t i v o e s t u d a r o 
comportamento, da Galactia striata(Jacq.) 
U r b . , q u a n t o ao a s p e c t o do v a l o r n u t r i ¬ 
t i v o , em duas épocas de semeadura 
(28/09/79 e 25/03/80) e épocas de c o l e ­
ta (de 28 em 28 d i a s após emergênc ia 
das p l a n t a s ) . 

O d e l i n e a m e n t o exper imenta l foi em b l o ­
c o s c a s u a l i z a d o s com p a r c e l a s s u b d i v i d i ¬ 
d a s , c o n s i d e r a n d o a s épocas de semeadu­
r a , a s p a r c e l a s , e a s épocas de c o l e t a , 
a s s u b p a r c e l a s . 

A a p l i c a ç ã o de c a l c á r i o se p r o c e s s o u 30 
d i a s a n t e s de cada época de semeadura e 
a adubação fundamental na semeadura con¬ 
s i s t i u na a p l i c a ç ã o de 20 k g / h a de n i t r o ¬ 
g ê n i o na forma de s u l f a t o de a m ô n i o ( 2 1 % 
N ) , 120 kg de P 2 O 5 na forma de c l o r e t o 
de p o t á s s i o ( 4 9 , 8 % K ) . 

As semeaduras foram r e a l i z a d a s em l i ­
nhas e s p a ç a d a s de 0 ,30 m, com dez l i ­
nhas de 5 m por s u b p a r c e l a , a uma p r o ­
fund idade de 2 , 5 cm, sendo d e i x a d a após 
o d e s b a s t e 1 0 - 1 5 p l a n t a s por metro l i ­
n e a r . 

No m a t e r i a l c o l e t a d o s e p a r a r a m - s e as fo¬ 
l h a s de h a s t e s e e f e t u o u - s e a a n á l i s e 
de d i g e s t i b i l i d a d e " i n v i t r o " da maté­
r i a s e c a . 

C o n c l u i - s e q u e : 

Em função do decréscimo da d i g e s t i b i l i d a ¬ 
de " i n v i t r o " da matér ia s e c a por s e r 
l e n t o com o d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o , 
a época de c o r t e da Galactia striata po¬ 



de s e r determinada em função da p r o d u ­
ção de matér ia s e c a . 

A Galactia striata é capaz de prover 
for ragem de a l t o v a l o r n u t r i t i v o , t an to 
no p e r í o d o de verão corno no de i n v e r n o . 

INTRODUÇAO 

A Galaotia striata ( J a c q . ) U r b . , de nome comum Ga­
l á x i a ou G a l a c t i a , é uma leguminosa f o r r a g e i r a o r i g i n á ­
r i a da América Cent ra l e América do S u l . DUCKE (19^9) 
c o n s i d e r a - a como per tencente a f l o r a do Peru suband ino , 
também f reqüente nas i l h a s da mata dos campos a l t o s do 
T e r r i t ó r i o do R i o B r a n c o . A p r i m e i r a c o l e t a e i n t r o d u ­
ção da Galactia striata no B r a s i l f o i r e a l i z a d o p e l o 
IBEC Research I n s t i t u t e ( I R I ) * em 1 9 ó 3 ; mais tarde o u ­
t r a s c o l e t a s te r iam s i d o r e a l i z a d a s por p e s q u i s a d o r e s 
do I n s t i t u t o de Zootecn ia do Estado de São P a u l o , Nova 
O d e s s a , SP (f!ATT0S e ALCAr-TARA, 1 9 7 6 ) . 

MATTOS ( 1 9 7 0 / 7 1 ) a p r e s e n t a a Galactia striata como 
n a t i v a do B r a s i l C e n t r a l , d e s t a c a n d o - a por a p r e s e n t a r em 
seu e s t a d o n a t i v o , bom desenvo lv imento v e g e t a t i v o , por 
um p e r í o d o de tempo mais longo que as leguminosas f o r r a -
g e i r a s t r o p i c a i s . 0 seu feno tem boa i c e i t a ç ã o p e l o s a -
n i m a i s , apresentando um consumo de . ,dtér ia seca e q u i v a ­
lente ao da a l f a f a {Modicaqo saliva L . ) , ( C A I E L L I e t 
a l i i , 1 9 7 9 ) . 

0 conheci men to da d i g e s t i b i 1 i d a d e das f o r r a g e i r a s 
c o n s t i t u i um importante f a t o r no manejo r a c i o n a l das mes_ 
mas e na e x p l o r a ç ã o t é c n i c a dos a n i m a i s , tendo em v i s t a 

* Ca ixa P o s t a l 8 2 ^ 5 - Sao P a u l o , S P . 



que as f o r rage i r a s c o n s t i t u e m na nu i o r ia das v e / e s o únj^ 
co a l i m e n t o o f e r e c i d o a o s a n i m a i s . 

P e s q u i s a s com g ramfneas most ram que a d i g e s t i b i l i -
dade " i n v i t r o " da m a t é r i a s e c a das h a s t e s e f o l h a s nao 
maduras fo i s i m i l a r (MOWAT e t a l i i , 1965 e T E R R Y e T I L L E Y 
1 9 6 5 ; c i t a d o s por S I E W E R D T , 1 9 7 3 ) . C o n t u d o , o c o r r e um 
a c e n t u a d o d e c r é s c i m o na d i g e s t i b í 1 idade da h a s t e em r e l £ 
ção ã f o l h a com o a v a n ç a r do e s t á d i o de m a t u r i d a d e da 
p l a n t a . 

T r a b a l h o s s i m i l a r e s em l e g u m i n o s a s f o r r a g e i r a s t r o 
pi c a i s s ã o mu i to e s c a s s o s , p r i n c i p a l m e n t e pa ra Galactia 
striata. As i n f o r m a ç õ e s i n d i c a m que a d i g e s t i b i 1 i d a d e 
das h a s t e s e das f o l h a s de l e g u m i n o s a s t r o p i c a i s , não a -
p r e s e n t a m um d e c l f n i o a c e n t u a d o d u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n ­
to v e g e t a t i v o da p l a n t a . 

Nos c e r r a d o s da r e g i ã o do V a l e do R i o D o c e , MG, VE 
RA et a l i i (1980) d e t e r m i n a n d o a p r o d u ç ã o e q u a l i d a d e da 
Gal-aotia,durante o p e r í o d o de i n v e r n o em d o i s a n o s c o n s £ 
c u t i v o s , em é p o c a s de d i f e r i m e n t o (21 de f e v e r e i r o , 7 e 
2 1 de março e h de a b r i l ) , com i n t e r v a l o s de a m o s t r a g e n s 
de 28 d i a s , s o b um p e r í o d o e x p e r i m e n t a l de 237 d i a s , o b ­
s e r v a r a m que a d i g e s t i b i 1 i d a d e " i n v i t r o " da m a t é r i a s e ­
ca da f o r r a g e m d e c r e s c i a len tamente com o avançar de ma­
t u r i d a d e da p l a n t a . A d i g e s t i b i 1 i d a d e das f o l h a s d e c r e s 
ceu i n i c i a l m e n t e tendendo a se e s t a b i l i z a r ao redo r de 
65¾ a p a r t i r dos 56 d i a s de i d a d e . Nas h a s t e s a d i g e s t i 
b i 1 i dade média fo i de ^ 5 , ^ 1 % . Os a u t o r e s c o n c l u í r a m que 
a Galactia striata é capaz de p r o v e r f o r r a g e m de a l t a 
q u a l i d a d e d u r a n t e a e s t a ç ã o da s e c a e que s u a p rodução 
depende , p r i n c i p a l m e n t e , da p r e c i p i t a ç ã o e t empera tu ra a 
cumulada a p ó s a época de d i f e r i m e n t o . 

No C e n t r o de P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a dos C e r r a d o s 
(CPAC) em P l a n a i t i n a , D F , G R I P P (1979) p e s q u i s a n d o com 
Ú j / i M f / ' . / alritiLd, usando t r ê s a l t u r a s de c o r t e do s o l o 
( 5 , 10 e 15 cm) e t r e s f r e q ü ê n c i a s de c o r t e , i n f l u e n c i o u 
o c o e f i c i e n t e de d i g e s t 1 b i 1 i d a d e " i n v i t r o ' da mo t e r i a 



s e c a da p a r t e AÉREA, sendo que a MELHOR DIYEST1Bi1iDADE 
d e u - s e NO MAIOR I n t e r v a l o de c o r t e (75 d i a s ) , COM média 
de 55,05¾, aumentando a cada c o r t e . M I L F O R D e MINSON 
( 1968 ) , c i t a d o s por GRIPP ( 1979 ) . a f i rmam que PODEM e x i s 
t i r FATORES d e s c o n h e c i d o s , a i n d a QUE a f e t a r i a m A DIGESTT 
b i l i d a d e HO i n í c i o DO c r e s c i m e n t o . 

C o n s i d e r a n d o que a Galactia striata é uma legumino 
s a f o r r a g e i r a p r o m i s s o r a pa ra as c o n d i ç õ e s de c e r r a d o s , 
e l a b o r o u - s e o p r e s e n t e t r a b a l h o o b j e t i v a n d o - s e d e t e r m i ­
n a r o s e f e i t o s de duas épocas de semeadura ( 28 /09 /79 e 
25 /03 /80 ) e 5 é p o c a s de c o l e t a (28 em 28 d i a s após emer­
g ê n c i a das p l a n t a s ) s o b r e a DIgestiBI1 idade "IN v i t r o " d a 
m a t é r i a s e c a d a s h a s t e s e f o l h a s . 

M A T E R I A I S E MÉTODOS 

O e n s a i o f o i c o n d u z i d o em s o l o o r i g i n a l m e n t e cober 
to por v e g e t a ç ã o de c e r r a d o , s i t u a d o na Fazenda E x p e r i ­
mental da UNESP - " C a m p u s 1 1 de I l h a S o l t e i r a , S P , c l a s s i f y 
cado por DEMATTÊ ( 1 9 8 0 ) , como L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o 
á l i c o , t e x t u r a méd ia . 

0 c l i m a da r e g i ã o , c l a s s i f i c a d o como AW, c a r a c t e r ^ 
z a - s e por uma tempera tu ra média anua l de 23,7°C com mé­
d i a dos meses mais q u e n t e s ( j a n e i r o e f e v e r e i r o ) de 
25,7°C e dos meses mais f r i o s ( j unho e J u l h o ) de 2 0 , 6 ° C . 
A p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o m é t r l c a média anua l s i t u a - s e em to r 
no de 1.300 mm, predominantemente no p e r í o d o de o u t u b r o 
a março (DEMATTÊ, 1980) . 

Após o desb ravamen to e e n l e i r a m e n t o do m a t e r i a l da 
a r e a e s c o l h i d a , e f e t u o u - s e a amos t ragem do s o l o p a r a f i n * 
de a n á l i s e a qua l mos t rou a s c a r a c t e r í s t i c a s s e g u i n t e s : 



Foi e f e t u a d a a a r a ç a o p r o f u n d a s e g u i d a de g r a d e a -
ç a o . A p ô s , e x e c u t o u - s e o e s t a q u e a m e n t o d o e n s a i o , obede 
cendo o d e l i n e a m e n t o em b l o c o s c a s u a l i z a d o s em p a r c e l a s 
s u b d i v i d i d a s , s e n d o duas é p o c a s de semeadura ( 2 8 / 0 9 / 7 9 e 
25/O3/8O) as p a r c e l a s , c i n c o é p o c a s de a m o s t r a g e n s (DE 
28 em 28 d i a s após e m e r g ê n c i a ) a s s u b p a r c e l a s , com q u a ­
t r o b l o c o s . As p a r c e l a s e x p e r i m e n t a i s f o ram d e l i m i t a d a s 
uma semana a n t e s da ca l agem, f i c a n d o cada uma com a s d i ­
mensões de 5 x 15 m e as s u b p a r c e l a s 3 x 5 m. 

Um mês a n t e s de cada semeadu ra r e a l i z o u - s e a c a l a -
gem com duas t o n e l a d a s de c a l c á r i o d o l o m í t i c o / h a ( P R N T = 
8 0 ¾ ) , i n c o r p o r a d o a 20 cm de p r o f u n d i d a d e . 

A a d u b a ç a o fundamenta l c o n s i s t i u em a p l i c a ç ã o DE 
20 k g / h a de n i t r o g ê n i o na fo rma de s u l f a t o de amôn io 
(21¾ N ) , 120 k g / h a de P 2 O 5 n a fo rma de s u p e r f o s f a t o s i m ­
p l e s (0 ,8¾ P ) e 60 k g / h a de K 2 O na forma de c l o r e t o DE 
p o t á s s i o (^9,8¾ K ) . 

As semeaduras fo ram r e a l i z a d a s em l i n h a s e s p a ç a d a s 
de 0,30 m, com dez l i n h a s de 5 m p o r s u b p a r c e l a e uma 
p r o f u n d i d a d e de 2 , 5 cm. U t i l i z o u - s e 25 sementes (70¾ DE 
poder g e r m i n a t i v o ) por me t ro de s u l c o , s e n d o d e i x a d o 
a p ó s o d e s b a s t e (10 d i a s a p ô s e m e r g ê n c i a ) , 10-15 p l a n t a s . 

Na amos t ragem das s u b p a r c e l a s , e f e t u a d a s de 28 em 
28 d i a s após a e m e r g ê n c i a d a s p l a n t a s num p e r í o d o EXPEI i 
mental de 1^0 d i a s , a s p r á t i c a s fo ram a s mesmas p a r a as 
duas é p o c a s de s e m e a d u r a , s e n d o a s s i m d e s c r i t a s 



C o l e t o u - s e r en te ao s o l o a a r e a ú t i l de 7 ,20 m 2 da 
s u b p a r c e l a , a c o n d i c l o n a n d o em s a c o s de p o l i e t i l e n o o p e ­
s o da m a t é r i a f r e s c a da p a r t e a é r e a . 

Na p r i m e i r a e segunda amost ragem de cada época de 
semeadura u t i l i z o u - s e todo o m a t e r i a l c o l e t a d o na subpa_r 
c e l a . A p a r t i r da t e r c e i r a época de amos t ragem, c o l e t o u 
- s e uma p o r ç ã o de aprox imadamente 20¾ do volume da á r e a 
ú t i l . 

No m a t e r i a l c o l e t a d o , s e p a r o u - s e as f o l h a s das has 
t e s e a d i g e s t i b i 1 i dade " i n v i t r o 1 1 da m a t é r i a s e c a f o T 
o b t i d a de a c o r d o com o método de T I L L E Y e TERRY ( 1 9 6 3 ) , 
m o d i f i c a d o por T I NNI Ml T ( 1 9 7 M . 

Os dados o b t i d o s foram a n a l i s a d o s e s t a t i s t i c a m e n t e 
s e g u n d o o modelo d e s c r i t o por PIMENTEL GOMES ( 1 9 7 3 ) - As 
é p o c a s de semeadura ( 2 ) , c o l o c a d a s como p a r c e l a e as épo 
c a s de c o l e t a ( 5 ) , como s u b p a r c e l a , em b l o c o s c a s u a l i z a -
d o s . F e z - s e desdobramen to dos g r a u s de l i b e r d a d e de 
é p o c a s de semeadura d e n t r o de é p o c a s de c o l e t a e é p o c a s 
de c o l e t a d e n t r o de épocas de s e m e a d u r a , com as respect_i_ 
v a s e q u a ç õ e s de r e g r e s s ã o . A equação e s c o l h i d a f o i aque_ 
la de g r a u ma is e l e v a d o , s i g n i f i c a t i v o . 

RESULTADOS E D I S C U S S Ã O 

Na T a b e l a 1 , s ã o a p r e s e n t a d o s o s dados de d i g e s t i -
b i I idade ' i n v i t r o 1 da m a t é r i a s e c a d a s h a s t e s e f o l h a s , 
onde pode s e o b s e r v a r que nas duas é p o c a s de s e m e a d u r a e 
em t o d a s a s é p o c a s de c o l e t a a d i g e s t i b i 1 i d a d e é m a i o r 
p a r a a s f o l h a s que a s h a s t e s . 

A a n á l i s e de v a r i a m ia dos dados é a p r e s e n t a d a na 
T a b e l a ? . e mos 1 1 a que nao houve d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a 
ent as e p i u J S de s e m e . i d u i «t, t cinto p a r a h a s t e s q u a n t o 



para as f o l h a s ; e v i d e n c i a n d o que a Galactia r> l.rúil.a é 
capaz de p r o v e r f o r r a g e m de a l t a q u a l i d a d e , t a n t o no p e ­
r í o d o de v e r ã o como de i n v e r n o , com média de 44,49¾ e 
62,361, ; 45,74¾ e 64,02¾ p a r a as h a s t e s e f o l h a s , na é p o ­
ca de semeadura de f i n a l de se tembro e f i n a l de m a r ç o , 
r e s p e c t i vãmente . 

P a r a as é p o c a s de c o l e t a , houve e f e i t o s i gn i f i catj_ 
vo (P < 0 , 0 1 ) , t a n t o p a r a a s h a s t e s quan to p a r a a s f o ­
l h a s ; s e n d o que a i n t e r a ç ã o " é p o c a de semeadura x época 
de c o l e t a " , r e v e l a s i g n i f i c â n c i a (P < 0 ,05) a p e n a s p a r a 
a s h a s t e s 

0 desdob ramen to dos g r a u s de l i b e r d a d e de é p o c a s 
de c o l e t a d e n t r o de s e m e a d u r a , mos t ra e f e i t o s i g n i f i c a t i 
vo (P < 0 , 0 1 ) , t a n t o p a r a a s h a s t e s q u a n t o pa ra a s f o ­
l h a s . V e r i f i c a - s e que a d i § e s t i b i 1 i d a d e " i n v i t r o " da 
m a t é r i a s e c a d e c r e s c e len tamente com a Idade da p l a n t a , 
s e g u i n d o f u n ç ã o q u a d r á t i c a pa ra a s f o l h a s e f u n ç ã o c ú b i ­
ca p a r a a s h a s t e s . A T a b e l a 3 a p r e s e n t a a s e q u a ç õ e s e 
s e u s r e s p e c t i v o s p o n t o s de máximo, p o n t o s de m í n i m o , pon 
tos de i n f l e x ã o e c o e f i c i e n t e de d e t e r m i n a ç ã o ; e a F i g u ­
ra 1 i l u s t r a o fenômeno. 

O b s e r v a - s e que a d i g e s t i b i 1 i d a d e das f o l h a s t an to 
pa ra a época de semeadura ao f i n a l de se tembro como de 
março , d e c r e s c e u a t é os 1 1 2 d i a s , onde tende a e s t a b i l i ­
z a r - s e em t o r n o de 58,5¾ e 62¾, r e s p e c t i v a m e n t e . 

VERA e t a l i i ( 1 9 8 1 ) t r a b a l h a n d o com GaUwtia 
striata no p e r í o d o de i n v e r n o , o b s e r v o u que a d i g e s t i b i -
1 i dade das f o l h a s d e c r e s c e u len tamente com o a v a n ç o da 
m a t u r i d a d e da p l a n t a , e s t a b i 1 i z a n d o - s e ao redo r de 65¾ 
a o s 56 d i a s . A di ges t i bi 1 i dade média das h a s t e s (45,41¾,) 
f o i e q u i v a l e n t e ao o b s e r v a d o no p r e s e n t e e n s a i o (^7,74^) 
para o p e r í o d o de i n v e r n o . 











A d i m i n u i ç ã o acentuada da d l g e s t í b í 1 idade das h a s ­
tes dos 2 8 aos 5 6 d i a s , c o i n c i d e com o per Todo de máxima 
taxa de c r e s c i m e n t o da leguminosa (COSTA e t a l l l , 1 9 8 4 ) * 
SIEWERDT ( 1 9 7 3 ) . p e s q u i s a n d o com Maoroptilium atropurpu-
reum, o b s e r v o u r e s u l t a d o s s i m i l a r e s . As f o i h a s a p r e s e n ­
tam d i m i n u i ç ã o menos acentuada da d i g e s t l b l 1 idade em r e ­
l a ç ã o âs h a s t e s p o s s i v e l m e n t e dev ido em par te ã queda 
das f o l h a s v e l h a s , de menos d i g e s t i b i 1 i d a d e que a s f o ­
lhas n o v a s , com o desenvo lv imento v e g e t a t i v o da p l a n t a ; 
o que não o c o r r e com as h a s t e s , a s q u a i s tendem a decres^ 
cer mais acentuadamente. 

CONCLUSÕES 

Em f u n ç ã o do d e c r é s c i m o da d i g e s t i b i 1 i dade " i n v i ­
t r o " da m a t é r i a s e c a s e r l e n t o com o d e s e n v o l v i m e n t o v e -
g e t a t i v o , a época de c o r t e da Galaotia striata pode s e r 
de te rm inada em função da p r o d u ç ã o de m a t é r i a s e c a . 

A Galaotia striata é capaz de p r o v e r f o r r a g e m de 
a l t o v a l o r n u t r i t i v o , t a n t o no p e r í o d o de v e r ã o como no 
de i n v e r n o . 

SUMMARY 

STEMS AND LEAVES ' i n v i t r o " DRY MATTER D I G E S T I B I L I ¬ 
TY IN Galactia striata ( J a c q . ) U r b . , SOWED AT TWO 
INTERVALS OF T I M E IN AN USTOX S O I L AT ILHA SOLTEI -

* Dados a g u a r d a n d o p u b l i c a ç ã o . 
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The legume was e s t a b l i s h e d i n a randomized b l o c k 
d e s i n g w i t h s u b - p l o t s , tne s o w i n g t imes c o n s i d e r e d as 
b l o c k s and the h a r v e s t i n g t ime as s u b - p l o t s . The s e e d s 
were sowed i n 0 9 / 2 8 / 1 9 7 9 and 0 3 / 0 5 / 1 9 8 0 . T i m i n g was 
c a r r i e d o u t 30 d a y s b e f o r e each s o w i n g t i m e . F e r t i l i z e r 
w i t h 20 k g / h a o f N , 120 k g / h a o f P 2 O 5 and 60 k g / h a o f 
K 2O was made a t e a c h s o w i n t ime . P l o t s c o n s i s t e d o f ten 
rows 0 ,30 a p a r t . P l a n t s were e s t a b l i s h e d v e g e t a t i v e l y 
10 cm a p a r t i n the row and the rows were 5 m l o n g . 
H a r v e s t i n g was a t the g r o u n d l e v e l a t i n t e r v a l s o f 28 
days a f t e r the s h o o t f o r t h o f the p l a n t s . The p l a n t s 
c o l l e c t e d were d i v i d e d i n t o l e a v e s and s t e m s , o v e n - d r i e d 
and a n a l y s e d f o r d i g e s t i b i l i t y " i n v i t r o " . 

The o u t h o s c o n c l u d e d : 

S i n c e the d r y mat te r " i n v i t r o " d i g e s t i b i l i t y d e ­
c r e a s e i s s l o w w i t h the v e g e t a t i v e g r o u t h , the h a r v e s t i n g 
g r o u t h , the h a r v e s t i n g t ime f o r Galactia striata can be 
d e t e r m i n e d t hough the d r y ma t te r p r o d u c t i o n . 

The Galactia striata i s a b l e to f u r n i s h a h i g h 
q u a l i t y f o r a g e d u r i n g the who le y e a r s . 
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